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Ferramentas biotecnológicas, como a embriogênese somática,
têm sido desenvolvidas para a multiplicação de diferentes
espécies de Pinus em decorrência das dificuldades de propagar
vegetativamente essas espécies por métodos convencionais
(Pullman 2018; Maruyama e Hosoi 2019). Contudo, os protocolos
de regeneração in vitro estabelecidos foram desenvolvidos a
partir de megagametófitos, o que dificulta o uso rotineiro da
embriogênese somática para a clonagem de plantas matrizes
elites.

Após 10 dias de inoculação foi observado intenso calejamento
em todos os tratamentos. Calos do genótipo UFV 11 obtidos nos
meios de indução EDM6 e 2785 mostraram-se intensamente
corados com o Carmim acético, apresentando coloração
avermelhada, evidenciando o potencial embriogênico dessas
massas. Contudo, após 40 dias da indução, apenas no material
inoculado no meio 2785 foram observadas massas celulares
coradas de vermelho (Fig. 2) indicando reação positiva ao teste e
confirmando a competência embriogênica das células em diversas
regiões do calo.

Através do teste de Carmim Acético e Azul de Evans que coram células com
potencial embriogênico ou não, detectar a competência embriogênica de calos
obtidos a partir de cultivo de ápices caulinares sob diferentes meios de
indução, utilizando o teste histoquímico de Azul de Evans e Carmim acético.

A constatação de
competência embriogênica em
calos cultivados no meio 2785
abrem novas perspectivas para
obtenção de embriões
somáticos a partir de explantes
meristemáticos, possibilitando a
clonagem de material adulto de
interesse.

Os ápices caulinares (Fig. 1A)dos genótipos UFV 10 e UFV 11 de P. taeda
foram desinfestados (Fig. 1B) e inoculados em meio de indução 2785 e
1133, EDM6 e Y3, todos suplementados com auxinas. Após 40 dias de
cultivo, os calos obtidos em cada meio de indução foram submetidas a
testes com corante Azul de Evans 1% por 3 minutos e Carmim acético 2%
pelo mesmo tempo.
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A B Figura 1: Estabelecimento 
das culturas embriogênicas. 
(A) Ápices caulinares.
(B) Desinfestação dos 
explantes Figura 2: Calo embriogênico do 

genótipo UFV 11 corado com Azul de 
Evans e Carmim 
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